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Doses de N e K no tomateiro sob estresse salino:
II. Crescimento e partição de matéria seca

Flávio F. Blanco1 & Marcos V. Folegatti2

RESUMO

A presença de certos nutrientes na solução do solo pode estimular o crescimento de plantas quando cultivadas sob es-
tresse salino. Desenvolveu-se um estudo para avaliar a resposta do tomateiro, híbrido Facundo, a diferentes doses de N
e K, sob irrigação com água salina. O trabalho foi desenvolvido em um ambiente protegido e os tratamentos se compu-
nham da combinação de três doses de N (7,5; 15,0 e 22,5 g por planta) e três doses de K (8, 16 e 24 gK2O por planta)
aplicados via fertirrigação por gotejamento, no esquema fatorial 3 x 3, com cinco repetições sendo que, à água de irri-
gação, também foram adicionados os sais cloreto de sódio e cloreto de cálcio para obtenção de condutividade elétrica
da água de 9,5 dS m-1. A altura, o diâmetro da haste, a área foliar e o número de dias para o florescimento, não foram
afetados pelas doses de N e K, havendo efeito das doses de K para matéria seca de haste+cachos e matéria seca total
dentro das doses mais baixas de N. Concluiu-se que a aplicação de doses elevadas de N e K não contribuiu para o
aumento da tolerância do tomateiro à salinidade.

Palavras-chave: Lycopersicon esculentum, fertirrigação, área foliar, salinidade, florescimento

Doses of N and K in tomato under saline stress:
II. Plant development and dry matter partitioning

ABSTRACT

The presence of certain nutrients in soil solution can stimulate the growth of plants when cultivated under saline stress.
A study was conducted to evaluate the response of tomato (hybrid Facundo) to different doses of N and K under irrigation
with saline water. The work was carried out in a greenhouse and the treatments consisted of the combination of three
levels of N (7.5, 15.0 and 22.5 g per plant) and three levels of K (8, 16 and 24 g K2O per plant) applied by drip fertigation,
in a 3 x 3 factorial scheme, with five replications. The salts sodium chloride and calcium chloride were also added to
irrigation water for obtaining an electrical conductivity of the water of 9.5 dS m-1. Plant height, stem diameter, leaf area
and the number of days for flowering were not affected by the levels of N and K, the levels of K affected the dry mass of
stem plus clusters and total dry mass for the lowest levels of N. It was concluded that the application of high doses of N
and K did not contribute to increase salt tolerance of tomato.
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INTRODUÇÃO

Em condições tropicais, inclusive no Brasil, a produção
de tomate sempre foi caracterizada pela sazonalidade na ofer-
ta e baixa produtividade, sendo que na entressafra há uma
acentuação nas diferenças relativas dos índices de sazonali-
dade das classes de tomate, ampliando-se a comercialização
dos tomates de pior qualidade a preços supervalorizados
(Ambrosio & Nagai, 1991). Visando aumentar a produtivi-
dade e melhorar a qualidade dos frutos na entressafra, a pro-
dução de tomate em ambiente protegido vem sendo incenti-
vada no Brasil há mais de uma década, como relatado por
Martins (1991).

Em 1998, estimava-se em 1390 ha a área cultivada com
hortaliças em ambiente protegido no Brasil (Della Vecchia
& Koch, 1999) e, no Estado de São Paulo, 70 a 80% desses
cultivos são fertirrigados (Villas Bôas et al., 2001). Apesar
das águas utilizadas na irrigação nos cultivos protegidos se-
rem de boa qualidade, a adição de fertilizantes, quando se
utiliza a técnica de fertirrigação, as torna salinas, aumen-
tando o risco de salinização do solo (Blanco, 1999; Blanco
& Folegatti, 1999).

Em solos salino-sódicos, quando a concentração de Na
aumenta, a necessidade de nutrientes para as plantas, tan-
to no substrato quanto nos tecidos vegetais, também aumen-
ta (Santos & Muraoka, 1997). Chow et al. (1990) demons-
traram que o requerimento de K para o crescimento do
espinafre foi maior em condições de alta salinidade que sob
baixa salinidade e o aumento na quantidade de K aplicada
resultou em um crescimento maior das plantas. Essa (2002)
verificou aumento do teor de Na e diminuição do teor de
K em folhas de soja submetidas a níveis crescentes de sali-
nidade do solo, com conseqüente redução na altura e pro-
dução de matéria seca das plantas. Schachtman & Schroe-
der (1994) assumiram a existência de um mecanismo
comum de absorção de K e Na em plantas superiores, o qual
seria regulado pelas concentrações desses nutrientes no
substrato; então, níveis elevados de K no substrato poderi-
am modular a absorção e o transporte de Na e limitar os
danos a este atribuídos.

O aumento da dose aplicada de fertilizantes sob condi-
ções salinas tem sido uma tentativa de aliviar ou neutralizar
a inibição do crescimento de culturas devido à salinidade do
solo (Lopez & Satti, 1996). Para a cultura da bananeira,
Neves et al. (2002) não constataram efeito benéfico das do-
ses de Ca sobre a massa seca da parte aérea das plantas,
quando aumentaram a concentração de Na na solução nutri-
tiva. Botrini et al. (2000) notaram que, para uma solução
nutritiva altamente salina, com 8770 mg L-1 de NaCl, con-
centrações crescentes de K variando de 230 a 2900 mg L-1

reduziram o rendimento e a matéria seca da parte aérea e
do sistema radicular do tomate, embora esses resultados te-
nham sido atribuídos ao aumento da condutividade elétrica
da solução devido à alta concentração de fertilizantes. Por
outro lado, Perez & López (1998) obtiveram aumento na
produção de tomate quando elevaram as concentrações de N
e Ca na solução nutritiva, preparada com água salina
(5,1 dS m-1, em média), em conseqüência do aumento da

relação NO3/Cl nas folhas e da redução da incidência de
podridão apical dos frutos.

A aplicação de quantidades de fertilizantes maiores que
aquelas requeridas pelas culturas em condições não-salinas,
raramente tem sido benéfica em aliviar a inibição do cresci-
mento causada pela salinidade, a menos que a salinidade
cause desbalanceamento nutricional (Maas & Grattan, 1999),
e a maioria dos estudos indica que o excesso de N, P e K
tem pequeno efeito ou reduz a tolerância à salinidade (Grat-
tan & Grieve, 1999). Ainda assim, alguns autores afirmam
que o aumento na dose aplicada de fertilizantes pode ser uma
alternativa para aumentar a tolerância das culturas à salini-
dade, havendo evidências experimentais que suportam esta
recomendação (Cuartero & Muñoz, 1999; Esechie & Rodri-
guez, 1999; Carvajal et al., 2000; Naidoo & Naidoo, 2001).

Portanto, a resposta das culturas aos fertilizantes sob con-
dições de solos salinos e sódicos é complexa, já que é influ-
enciada por muitos fatores inerentes à cultura, ao solo e ao
ambiente (Rhoades et al., 2000), o que torna necessários
estudos para quantificar os efeitos de doses crescentes de
nutrientes em condições salinas. Sendo assim, com o presente
trabalho se objetivou avaliar o desenvolvimento vegetativo
do tomateiro irrigado com água de alta salinidade, sob dife-
rentes doses de N e K aplicadas via fertirrigação, em ambi-
ente protegido.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em ambiente protegido, si-
tuado na área experimental do Departamento de Engenha-
ria Rural da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Quei-
roz” – USP, no município de Piracicaba, SP, e em vasos
contendo 60 kg de material de solo coletado na camada de
0-0,30 m de um Latossolo Vermelho Amarelo, cujas carac-
terísticas químicas e físicas, analisadas por ocasião da pre-
paração do solo, antes da adubação de fundação, foram: areia,
silte e argila = 710, 40 e 250 kg kg-1, respectivamente, pH =
5,1, P, S e Na = 6, 14 e 6,9 mg dm-3, respectivamente, ma-
téria orgânica = 13 g dm-3, e K, Ca, Mg = 1,1, 12 e
5 mmolc dm-3, respectivamente.

Em cada vaso foram feitas perfurações na base e adicio-
nada uma camada de 3 cm de brita coberta com manta geo-
têxtil (bidim) para permitir a drenagem do excesso de água
aplicada nas irrigações, caso ocorresse. Para a correção da
acidez e elevação dos teores dos nutrientes, aplicaram-se
100 g de termofosfato por vaso em 25/09/2001, o qual foi
misturado manualmente ao solo a fim de distribuir homoge-
neamente o fertilizante, na camada de 0-30 cm. Devido às
características de correção da acidez do solo do termofosfa-
to, a calagem não foi realizada.

As mudas de tomateiro, híbrido Facundo, foram trans-
plantadas para os vasos em 23/10/2001; cada vaso recebeu
apenas uma muda e a disposição dos vasos no interior do
ambiente protegido proporcionou um espaçamento de
1 x 0,5 m entre plantas. No início e no final de cada linha
de plantas, foram adicionadas três plantas a mais, as quais
não pertenciam aos blocos experimentais, e uma linha de
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plantas em cada lado do ambiente protegido, para que es-
tas exercessem a função de bordadura e para fins de prote-
ção das parcelas experimentais, uma vez que as plantas
localizadas nas laterais dos ambientes protegidos geralmen-
te são mais afetadas por pragas e doenças. As plantas fo-
ram conduzidas em haste única, com desbrotas semanais.
Após o início da frutificação também foi realizado, sema-
nalmente, o raleio, a fim de permitir o desenvolvimento de
apenas quatro frutos por cacho.

O delineamento experimental foi em blocos casualiza-
dos e os tratamentos se compunham de três doses de nitro-
gênio (N1 = 7,5; N2 = 15,0; N3 = 22,5 g planta-1) e de po-
tássio (K1 = 8; K2 = 16 e K3 = 24 g planta-1 de K2O), com
nove tratamentos e cinco repetições, arranjados no esque-
ma fatorial 3 x 3. O fornecimento dos nutrientes foi feito
pela fertirrigação, a qual era aplicada em todas as irriga-
ções, utilizando-se o cloreto de potássio e o nitrato de amô-
nio. Também se adicionou cloreto de cálcio nas águas de
irrigação para prevenir problemas de podridão apical e a
quantidade de cada nutriente aplicada durante o ciclo da
cultura seguiu a marcha de absorção de nutrientes pelo to-
mateiro, em ambiente protegido (Fayad, 1998). A conduti-
vidade elétrica da água de irrigação foi elevada para
9,5 dS m-1, utilizando-se cloreto de sódio e cloreto de cál-
cio, apresentando pH médio de 6,3.

Adotou-se um sistema de irrigação por gotejamento com
dois, três ou quatro emissores por planta, de acordo com o
tratamento correspondente. Nas irrigações, prepararam-se
três diferentes soluções, uma para o N+Ca, outra para K+Ca
e a terceira para a complementação das quantidades de água
e Ca necessárias em cada irrigação, de modo que cada plan-
ta recebesse as quantidades preestabelecidas de cada nutri-
ente e um mesmo volume de água. Utilizaram-se gotejado-
res de vazão 2 L h-1, instalados a 1 cm de altura em relação
à superfície do solo nos vasos e foram conectados às linhas
de irrigação por microtubos. O manejo da irrigação se efe-
tuou por tensiômetros instalados nos vasos a 0,15 e 0,30 m
de profundidade, sendo a irrigação realizada sempre que o
potencial mátrico médio se aproximava de -30 kPa. O volu-
me de água aplicado foi calculado com base na curva de re-
tenção de água pelo solo.

Semanalmente, realizavam-se medidas da altura das
plantas, medindo-se a distância entre a superfície do solo
e a gema apical, e a medida do diâmetro da haste foi reali-
zada quinzenalmente, tomando-se como referência a região
da haste localizada a 1 cm de altura em relação à superfí-
cie do solo. A área foliar foi determinada aos 43 dias após
o transplantio, pela metodologia desenvolvida por Blanco
(1999). Diariamente, determinou-se o número de cachos
com pelo menos uma flor aberta em todas as plantas, e o
número de dias transcorridos desde o transplantio das mu-
das até o florescimento de cada cacho da planta foi conta-
bilizado.

Para a determinação da produção de matéria seca da plan-
ta, os componentes avaliados foram secados em estufa, a tem-
peratura de 60 °C, com ventilação forçada, até atingirem peso
constante. Ao final do período de cultivo as plantas foram
colhidas e separadas em folhas e haste+cachos e as produ-

ções de matéria seca de folhas (MSFo) e hastes+cachos
(MSHC) foram avaliadas. A MSHC compreendeu a análise
da matéria seca da haste da planta mais a matéria seca dos
cachos onde os frutos eram produzidos, uma vez que apenas
os frutos eram retirados nas colheitas, permanecendo os ca-
chos na planta.

Por ocasião das primeira e última semanas de colheita,
tomaram-se dois a quatro frutos de cada planta, dependen-
do do tamanho dos frutos, e as porcentagens de matéria seca
dos frutos no início e no final do período de produção fo-
ram determinadas. Assumiu-se uma variação linear da por-
centagem de matéria seca dos frutos ao longo do período
produtivo e, com isto, a produção de matéria seca de fru-
tos (MSF) pôde ser estimada pelo somatório da multiplica-
ção do peso dos frutos obtidos em cada colheita realizada
pela respectiva porcentagem de matéria seca, para o dia em
questão. A matéria seca das brotações e dos frutos (MSBF)
retirados semanalmente por ocasião das desbrotas e ralei-
os, respectivamente, também foi contabilizada. A matéria
seca total da parte aérea (MST) produzida por cada planta
durante o período de cultivo, foi obtida pela soma de MSFo,
MSHC, MSF e MSBF.

Os efeitos das diferentes doses de N e K sobre as vari-
áveis medidas, foram avaliados pelos métodos convenci-
onais da análise de variância (teste F), aplicando-se o teste
de regressão polinomial de segunda ordem, para os casos
em que ocorreu efeito significativo, conforme recomenda
Nogueira (1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As plantas de tomate apresentaram crescimento acele-
rado até o 56º dia após o transplantio (DAT), reduzindo a
taxa de crescimento após esta data (Tabela 1); o mesmo
ocorreu para o diâmetro da haste das plantas sendo que na
medição realizada aos 43 DAT o diâmetro já correspondia
a aproximadamente 75% do diâmetro final para todos os
tratamentos. As diferenças observadas na altura e diâme-
tro da haste não foram significativas para nenhuma das
avaliações realizadas.

Geralmente, o N promove aumento do vigor da planta
(Adams, 1986; Papadopoulos, 1991), o qual está associado
à altura da planta e ao diâmetro da haste (Navarrete et al.,
1997). No presente trabalho, as doses de N não tiveram efeito
sobre essas variáveis, em virtude da influência do excesso
de sais, que impediu que a cultura exibisse maior vigor ve-
getativo, mesmo sob altas doses de N. A ausência de respos-
ta ao K no desenvolvimento da cultura também foi notada
por Macêdo (2002). Em geral, o K não está associado ao
aumento do vigor vegetativo das culturas e, para o tomatei-
ro, Papadopoulos (1991) afirmou que o K atua como “regu-
lador” de crescimento, inibindo o crescimento excessivo
quando a disponibilidade de N é alta.

Os valores de área foliar média e total das plantas aos
43 DAT foram, em média, 177 e 1949 cm2, respectivamen-
te, com ligeira tendência de aumento da área foliar média
com as doses de K e da área foliar total, com as doses de N;
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entretanto, as diferenças observadas não foram significativas
pela análise de variância, não havendo efeito das doses de
fertilizantes sobre essas variáveis (Tabela 2).

Incrementos significativos da área foliar do tomateiro
têm sido observados com o aumento da quantidade de N
aplicada (Ronchi et al., 2001; Tei et al., 2002). Por outro
lado, para concentrações de N na água de irrigação vari-
ando de 28 a 224 mg L-1, Nicola & Basoccu (1994) não
verificaram efeitos sobre a área foliar de mudas de toma-
teiro. Para muitas espécies de plantas, a relação entre a área

foliar e o teor de N na folha não é linear mas, sim, hiper-
bólica, ocorrendo uma estabilização da curva a partir de
certo teor de N (Le Bot et al., 1998). Portanto, a ausência
de efeito significativo sobre a área foliar média e total in-
dica que a dose mais baixa de N (7,5 g planta-1) foi sufici-
ente para garantir o crescimento foliar e o N não exerceu
efeito sobre a tolerância da cultura à salinidade com rela-
ção a essas variáveis.

Cada planta de tomate produziu, em média, de 6 a 7 ca-
chos florais, e o número de dias para o florescimento de cada
cacho apresentou certa variação (Tabela 3). Como o flores-
cimento do primeiro cacho ocorreu entre o 27º e o 31º DAT
e o início das aplicações das diferentes doses de N e K se
deu no 27º DAT, então esta variável não foi analisada, pois
qualquer diferença observada não poderia ser devido aos efei-
tos dos diferentes tratamentos. Para o período de florescimen-
to dos demais cachos, as doses de N e K não exerceram efeito
significativo pelo teste F.

A produção de matéria seca nas diferentes partes da planta

variou entre os níveis dos fatores empregados (Tabela 4). As
doses de N não tiveram efeito na produção de matéria seca,
enquanto as doses de K afetaram apenas a MSHC e MST,
sendo a interação N x K também significativa para essas
variáveis.

MSHC, MSBF e MST aumentaram para K2 em relação a
K1 e diminuíram novamente para K3. Assim como observa-
do por Kinraide (1999) para a cultura do trigo, a cultura
respondeu, de forma positiva, ao aumento da concentração
de KCl até certo nível, enquanto as altas concentrações de
KCl contribuíram para aumentar o efeito tóxico do NaCl.

Pelo desdobramento da interação N x K, vê-se que o efei-
to do K em MSHC e MST só foi observado para os valores
mais baixos de N e a relação com a CEa foi quadrática (Ta-
bela 5), com vantagem para a dose K2 em relação a K1 e
K3 (Figura 1). Resultados semelhantes foram obtidos por

Tabela 2. Valores médios e teste F para área foliar média e total das
plantas de tomate, em função das doses de N e K, aplicadas via
fertirrigação

oãçairavadasuaC # railofaerÁ mc( 2 ahlof 1- )
aidéM latoT

NedsesoD

1N 871 1981

2N 271 5291

3N 081 0302

FetseT sn sn

KedsesoD

1K 861 3681

2K 081 6802

3K 281 7981

FetseT sn sn

KxN sn sn

# N1 = 7,5 g planta-1, N2 = 15 g planta-1, N3 = 22,5 g planta-1, K1 = 8 g planta-1, K2 = 16 g planta-1,
K3 = 24 g planta-1

ns Não significativo pelo teste F

Tabela 3. Valores médios e teste F para número de cachos produzidos
por planta de tomate e número de dias para o florescimento de cada
cacho, em função das doses de N e K, aplicadas via fertirrigação

adasuaC
oãçairav #

edoremúN
sohcac

otnemicserolF

1C 2C 3C 4C 5C 6C

sohcac
atnalp 1- saiD

NedsesoD

1N 7,6 6,03 5,63 3,24 0,05 6,26 0,98

2N 9,6 5,72 4,43 1,93 2,84 9,26 2,28

3N 5,6 6,72 2,33 4,83 7,54 3,85 9,87

FetseT sn - sn sn sn sn sn

KedsesoD

1K 9,6 9,82 1,53 3,04 8,74 6,85 0,38

2K 7,6 9,82 7,43 1,04 1,74 6,95 7,28

3K 5,6 9,72 3,43 5,93 1,94 5,56 5,38

FetseT sn - sn sn sn sn sn

KxN sn - sn sn sn sn sn

# N1 = 7,5 g planta-1, N2 = 15 g planta-1, N3 = 22,5 g planta-1, K1 = 8 g planta-1, K2 = 16 g planta-1,
K3 = 24 g planta-1

ns Não significativo pelo teste F

Tabela 1. Valores médios e teste F para altura e diâmetro da haste das
plantas de tomate, em função de dias após o transplantio e das doses de
N e K aplicadas via fertirrigação

adasuaC
oãçairav #

oitnalpsnartosópasaiD

34 65 17 68 99 411 621

NedsesoD )m(atnalpadarutlA

1N 07,0 88,0 69,0 10,1 30,1 70,1 11,1

2N 07,0 58,0 19,0 69,0 00,1 50,1 80,1

3N 37,0 88,0 49,0 89,0 00,1 30,1 50,1

FetseT sn sn sn sn sn sn sn

KedsesoD

1K 37,0 98,0 69,0 00,1 20,1 60,1 01,1

2K 07,0 78,0 49,0 89,0 00,1 50,1 60,1

3K 07,0 48,0 09,0 59,0 89,0 10,1 40,1

FetseT sn sn sn sn sn sn sn

NedsesoD )mm(etsahadortemâiD

1N 5,8 2,9 0,01 4,01 4,01 1,11 3,11

2N 4,8 1,9 0,01 2,01 8,01 0,11 2,11

3N 7,8 3,9 9,9 3,01 8,01 9,01 3,11

FetseT sn sn sn sn sn sn sn

KedsesoD

1K 6,8 3,9 0,01 3,01 5,01 0,11 2,11

2K 8,8 3,9 1,01 5,01 8,01 9,01 2,11

3K 3,8 1,9 7,9 1,01 7,01 0,11 4,11

FetseT sn sn sn sn sn sn sn

KxN sn sn sn sn sn sn sn
# N1 = 7,5 g planta-1, N2 = 15 g planta-1, N3 = 22,5 g planta-1, K1 = 8 g planta-1, K2 = 16 g planta-1,
K3 = 24 g planta-1

ns Não significativo pelo teste F
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Botrini et al. (2000), embora a dose intermediária de K te-
nha resultado nos valores mais baixos de Na em folhas da
cultivar “Edkawi”, com aumento linear do teor de Na para
a cultivar “UC 82B”; as médias de produção de matéria seca
de brotos e sua porcentagem em relação ao peso fresco, ti-
veram pequena redução com o aumento das doses de K na
solução nutritiva (CEa entre 11,4 e 19,7 dS m-1), sem apre-
sentar diferenças significativas.

A massa seca da haste, das folhas e das raízes do toma-
teiro é reduzida em condições salinas (Cuartero & Muñoz,
1999) e a redução no consumo de água também tem sido

freqüentemente observada (Katerji et al., 1998; Stanghellini
et al., 1998; Aranda et al., 2001). Rodriguez et al. (1997)
verificaram redução expressiva na matéria seca da haste,
folhas e raízes de plantas de tomate cultivadas em solução
contendo 100 mM NaCl, sendo a raiz a parte mais afetada,
seguida das folhas e haste.

Em média, a proporção de MSF, MSFo, MSHC e MSBF
em relação a MST, foi de 35, 28, 23 e 14%, respectiva-
mente (Tabela 4), indicando que os frutos representaram
a maior parte da matéria seca produzida, seguidos das
folhas. As proporções de MSF em relação a MST calcula-
das a partir dos dados apresentados por diversos autores,
são: 66% (Tei et al., 2002), 59% (Xu et al., 1995), 45%
(Andriolo et al., 1999) e 54 a 65% (Fayad, 1998). Por-
tanto, espera-se que a proporção de matéria seca de fru-
tos seja em torno de 50 a 60% da matéria seca total, em-
bora esses resultados mostrem claramente que a proporção
de matéria seca produzida pelos diferentes órgãos do to-
mateiro é variável com a cultivar ou híbrido, tipo de cul-
tivo (solo, hidroponia, ambiente protegido etc) e fatores
relacionados ao manejo. No presente estudo, a baixa pro-
porção de MSF é um indício de que as doses de N e K
não contribuíram para o aumento da tolerância da cultu-
ra à salinidade, pois as plantas não foram capazes de
manter alta proporção de frutos em relação à proporção
dos demais órgãos.

Tabela 4. Valores médios e resumo da análise de variância da massa
seca de frutos (MSF), folhas (MSFo), haste + cachos (MSHC), brotos +
frutos raleados (MSBF) e total (MST) do tomateiro, para cada dose de N
e K aplicada via fertirrigação. Valores entre parênteses representam a
participação percentual de cada órgão na MST

adasuaC
oãçairav #

FSM oFSM CHSM FBSM TSM

g rop atnalp

NedsesoD

1N
4,33 9,72 8,22 6,21

7,69
)5,43( )9,82( )6,32( )0,31(

2N
0,43 1,62 6,22 0,41

7,69
)2,53( )0,72( )4,32( )4,41(

3N
0,43 7,52 2,12 8,21

7,39
)3,63( )4,72( )6,22( )7,31(

FetseT sn sn sn sn sn

KedsesoD

1K
3,43 7,72 1,22 0,01

1,49
)5,63( )4,92( )5,32( )6,01(

2K
1,53 3,52 9,32 6,61

9,001
)8,43( )1,52( )7,32( )4,61(

3K
9,13 7,62 0,12 6,21

2,29
)6,43( )9,82( )8,22( )7,31(

FetseT sn sn *Q **Q **Q

KxN sn sn * sn **

# N1 = 7,5 g planta-1, N2 = 15 g planta-1, N3 = 22,5 g planta-1, K1 = 8 g planta-1, K2 = 16 g planta-1,
K3 = 24 g planta-1

ns, *, ** Não significativo e significativo a 0,05 e 0,01 de probabilidade pelo teste F, respectivamente
Q resposta quadrática pelo teste de regressão

Tabela 5. Valores médios e resumo do desdobramento da análise de variância
para massa seca de haste + cachos (MSHC) e massa seca total (MST) das
plantas de tomate, em função das doses de K dentro das doses de N

KedsesoD #
1N 2N 3N

g rop atnalp

CHSM

1K 2,22 9,02 1,32

2K 7,62 3,42 7,02

3K 4,02 6,22 9,91

FetseT *Q sn sn

TSM

1K 4,49 1,58 2,19

2K 9,401 3,201 8,68

3K 1,28 4,09 9,29

FetseT **Q *Q sn

# K1 = 8 g planta-1, K2 = 16 g planta-1, K3 = 24 g planta-1

ns, *, ** Não significativo e significativo a 0,05 e 0,01 de probabilidade pelo teste F, respectivamente
Q = resposta quadrática pelo teste de regressão
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Figura 1. Matéria seca total (MST) dentro das doses N1 e N2 de nitrogênio
(A), e matéria seca de hastes + cachos (MSHC) dentro da dose N1 de
nitrogênio (B), em função das doses de K
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CONCLUSÕES

1. A altura, o diâmetro da haste e o número de dias para
o florescimento do tomateiro irrigado com água de alta sali-
nidade (9,5 dS m-1) não foram afetados pelas doses de N e
K aplicadas via fertirrigação.

2. A dose intermediária de K (16 g planta-1 de K2O) pro-
moveu aumento da massa seca da parte aérea, a qual redu-
ziu na dose mais elevada (24 g planta-1 de K2O) devido ao
efeito tóxico aditivo de KCl+NaCl.

3. A massa seca de frutos representou 35% da massa seca
total da parte aérea, valor abaixo daqueles comumente en-
contrados para o tomateiro.
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